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PORTO 40 DE JULHO, | 


GALERA DEFENSOR. 


Na sessão: de-6 de Junho da Ca- 
mara: Blectiva, o snr. Carlos Bento 
chamou a attenção de s. exe.” o snr. 
Ministro; dos Negocios Estrangeiros so- 
bre o facto-relativo à galera Defensor. 
A resposta veio confirmar que a mor- 
“te dos passageiros tinha sido o resul- 
tado do mau tratamento que o capi- 
ão lhes havido dado. Eis a interpel- 
ação; e a resposta do snr.. Ministro : 


«O snr. Carlos Bento (sore a ordem) 


que aproveitando a presença do sur, mi- 
mistro dos negocios, estrangeiros, queria 
“chamar a altenção de:s. exe? subreco facto 
“que um destes dias foi indicado pelo snr, 
Cunha Solto Maior, relativo a uma ba 
“que sahiu da cidade do Porto, com direc- 
ção ao Pará, e que levou tal numero de 
colonos, que durante a viagem morreram, 
“99 ou d fume ou por maus tralamentos ; 
D era necessario por uma vez pôr termo, 
este trafico de escravatura branca ; fazen- 
do com que as aulhoridades cumpram q 
seu dever, 

«O smr. ministro dos negocios es= 
trangeiros que já por mais de uma vez tem 
declarado na camara o sentimento de hor- 
For que lhe causa este trafico de carne bu- 
mana, e o desejo quo Lem de vêr puni- 
Jos os seus aulhores, e os capitães dos na- 
vios em que são conduzidos ; e no assum- 
plo de que se trata podia dizer que o ca- 
itao foi um Darbaro, porque não só le- 
ou gente a mais, mas deu-lhe (ão mau 
tratamento, já com relação a comida, como 
batendo-lhe com cabos ou cordas, que fal- 
coram 35 pessoas ; mas é certo que a au- 
horidade consular cumpriu o seu dever, 
“como provava por um officio do respectivo 
Consul, o qual leu, o de que resulta co- 
hecer-so que fôra provado q mau trala- 
mento que o capitão deu aos passageiros, 
nas tambem que essa aulhoridade fez ar- 
estar o navio, e seguia o processo devi- 
do em semelhantes circunstancias. 

y « Que era para sentir que não hou- 
Vesse uma lei mui simples; mas que im- 
pozesse penas rigorosas aos que se entre- 
am a esto trafico; porque da falta della 
6 quo vem a impunidade dos cnpitães dos 
ávios, como aconteceu com os do palha- 
ote Incognito, e do patacho Arrogante.» 


'T—————. O 


CORTE 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 22. de Junho de 1855. 

(pues. no sum, Sicva Saxcues.) 

A" meia hora depois do meio dia abriu- 
a sessão estando presentes 53 snrs. de- 
putados. 

“Foi lida e approvada a acta da sessão 
tecedente. 

A correspondencia teve o compotente 
stino. mad ci 

* Osmr. BF. va Costa, pediu queo 
Ar. presidente desse para ordem do dia 
“a discussão do orçamento do ultramar. 

2 O snr. eunsipente, disse que não du- 
Widava dalo para ordem do dia, e assim 
O faria na occasião opportuna. 
- O snr. Roussano Gonão + leu e man- 
ou para a mesa uma proposta, que ficuir 
para segunda leitura. p 
O snr. Pinto D'ALxeina, pediu que a 
ommissão de poderes désse o seu parecer 
bro algumas propostas que estão sujei- 
S ao seu exame, e egualmonto pediu que 


a comissão, de. foraes, désse 0, sen pare- | 
cer sobre o projectado, do snr. Bazilio Al-| 
berto para a; remissão dos foros pertencen- 
tes ás corporações, de. mão morta. 

O snr Sicyvastar Riskino, tambem pe-', 
div que a comissão de legislação emiti 
se 0, Seu parecer sobre as emendas feijt 
na qutra camara; e lembrou ao snr pre- 
sidente a conveniencia de se discutir o, pro- 
jecto; nº 77, do qual vem algum Denchi- 
cio; ú Ilha da Madeira. 

O, snr. PRESIDENTE Observou que este 
projecto. já foi dado, para ordom do; dia; 
e será, discutido, logo. que haja ogcasião. 

O snr. BagiLio. ALBERTO, disse que q 
presidente. da. commissão de foraes já pe- 
diu para ámanbã uma conferencia ao sur, 
ministro do, reino, para examinarem, o pro- 
jecto que tinha apresentado, e esperas, 
depois dessa conferencia a comm 
oceuparia de confeccionar o respectivo. | 

O sur. MeLLo SoanES, e que a| 
commissão d'adunnistração publica já tinha | 
dado o seu parecer sobre as emendas fei- 
tas ao projecto de coimas, e pela sua par- 
te já linha sollicitado os membros da com- 
missão de legislação, para darem o seu 
parecer sobre as, mesmas emendas. 

O snr. Justixo nr Freitas, disse que 
a commissão de legislação muito breyemen- 
te apresentará o seu parecer sobre as emen- 
das feitas ao. projecto das coimas, e em 
quanto ás propostas que estão na commis- 
sao de poderes serão resolvidas, logo que 
vierem do governo a este respeito. 

Foi lida e appiv ada a ultima redacção 
do projecto n.º 49, 


ORDEM DO DIA. 


Discussão na especialidade do projecto 
n.º 4. 


Entrou em diseussão o artigo 1.º 

O snr. D. Ropriço pe MENEZES, sus- 
tontou e mandou para a mesa uma subs- 
tituição ,, na forma seguinte : 
= « As disposições da carta de lei de 22 
de Julho de 1853, serão applicados a to- 
dos os empregados do extincto commissa- | 
viado , e ainda mesmo aque! a quem 
tivesse sido applicada a carta de ler de 21 
de Agosto de 1848. » 

Foi admitida, e tambem ficou em dis-| 
cussão. 

O snr. PaLmeiRIM, concordou co) 
substituição, por parto da comissão. 

O snr. Santos Monteino, tambem sus- | 
tentou e mandou para a mesa o seguinte | 
artigo addicional : 

« Os antigos empregados que não tem 
sido attendidos com subsidios, em virtu- 
de do decreto de 16 de Junho de 1853, 
em consequencia de não perceberem or- 
denados e só emolumentos, serão contem- 
plados pars o subsidio em relação ás lo- 
tações dos empregos. » 

Foi admitido. 

O snr. Vectez CarDeimA, egualmente 
mandou para a mesa a seguinte proposta. 

« As disposições da carta de lei do 22 
de Julho de 1853 serão applicadas aos em- 
pregados do extineto commissariado , e pos 
da exlineta fhesouraria geral das tropas e 
contadoria fiscal, convencionados d'Evora- 
Monte. 

Foi tambem admittida. 

O snr. Sicvestre Raseiro ; ponderando 
que não é possivel votar assumplos, que 
ainda não foram estudados, propoz que es- 
las propostas fossem enviadas às commis- 
sões de guerra e legislação com o proje- 
elo, para davem um parecer geral sobre 
tudo, - 

Continuou a discussão sobre a materir 
e o adilamento proposto pelo snr. Silves 


rm esta | 


tre Ribeiro; e lendo a palavra diferentes 
oradores sobre a inateria , ficou ainda pen- 
dente a discussão para manha. 


se com a camara e com o snr. Carlos Bento 
| por lhe permattira sua saude entrar nova-| 


| se providenciado a tempo ; 


Passon-se 4 discussão do projecto n.º | 
69, que o inte ; 

Artigo 1,º E relevado o governo da 
responsabilidade que possa caber-lhe , 0501] 
haver publicado o decreto de 20 de Dozem- | 
bro de 1854, pelo qual é permitida a im- | 
partação dos cerenes trigo, milho, cen- 
leio, cevada, q aveia, livre de direitos 
até no, fim do mez de Julho, proximo fu- 
luvo, por todos os portos seccos e molha- | 
dos, do continente do reino. 

2.º São confirmadas as disposi- 
ncionado: decreto. 

2 Bo governo aulhorisado a | 
1s até ao dia 3 de Janciro de 1856, 
nos Lermos, om mediante um direi- 
assim lho parecer mais cos 


veniente. 
Art. 4. 
ção em contrario, | 
Foi approvado na generalidade sem | 
discussão, e resolveu-se que se entrasse lo- | 
go ua especialidade. 


a revogada toda a legisla- 


Entrou em discussão, o artigo 1.º 

O sue, Carlos Bento, disse que estando | 
resolvido a relevar ao governo a infr eção | 
que commoetteu publicando o decreto de 20 | 
de Dezembro, comtudo não podia deixar, | 
em primeiro Ingar, de mauifestar o seu sen- 
timento por vêr a facilidade com que se pe- 
dem e dão billis de indemnidade pelas in- 
fracções do lei que o governo commette > 
porque reccia que dahi venha grande peri- 
go para o syslema representativo; e em 
segundo lugar, porque entendia que o go- 
verno podia lançar mão de qutros recursos 
menos onerosos, se por ventura não deves- 
se preferir a todos o convocar extraordina- 
riamento o parlamento, para resolver a ques- 
tão das subsistencias. 

O snr. miNISTRO DA FAZENDA, felicitou- 


mente nos debates da camara; e entrando 
na materia disse que não acreditava que o 
systoma representativo corresse perigo por 
a camara conceder bills de indemnidade 
quando as causas que os determinam são 
justificadas, como no negorio de quo se 
leacta, porque'se o governo não live 
lançado mão desta medida, muito sofl 
mento havia de vir á população, porque a 
carestia dos generos era tal que muita gento 


| chegou a pedir esmola ; e seriam mealenta- 


se não lives- 
é fnoil cen- | 
surarem-se hoje as medidas do governo , | 
ato se repula que o perigo tem pas- | 
sado. 


vois os males, se por ventar; 


sou-se a mostrar que não podia 
lançar mão de venhum dos recursos, que | 
o ilustre deputado indicou; e concluiu | 
dizendo que não pedia que so lhe votas- | 


seo bill de indemnidade por condescende n- | 
cla, mas unicamente altendendo ás cir- | 
cumstaneias que induziam o governo a in-| 
fringir a lei 
Depois de ma 
so a materia discutida, e foi approvado o 
artigo 4.º | 
O artigo 2.º tambem foi approvado, | 
assim como o 3.º depois de alguma dis- | 
ão. Por ultimo foi approvado o artigo 


guma discussão julgou | 


Passou-se no projecto de lei n.º 78, 
que approva o contracto feito entre o go- 
verno e Breguel e Companhia para o esta- 
belecimento de linhas telegraphicas eletricas 
em Portugal. 

Foi approvado sem discussão, na ge- 
neralidade ; e resolvendo se que se entras- 
se 'desde já na especealidade, foi declara- 
do em distussão o artigo 1.º 

Tendo fallado sobre elle differentes ora- 
dores, ainda ficou pendente a discussão 
para amanha. de do 

O snr. presidente, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 


a 


tmho, Mr. Will 


| Governo» do 


[1854 


[quantia de 30 contos de reis, já vota 


vinha para hoje, cos projectos n.º 70 
[3 levantom a sessão, 


Eram A haras e 3 quartos da tarde, 
———— rem 
MNPECTA RS NTNDO 
NOTICIAS DIVERSA 
Host ás 5 horas 0:45 minutos com- 
municou com a catrair o paquete ingloz 
«Madrid» o qual recebeu a m 
guintes passageiros : os snys 
Huniço e esposa, dr, À 
Leitão e irmão, 
Madureira, Mr 


e os so- 


Slanius e esposa, 
Simon Cornean, D. Fo 
es, José Vega, o Subas- 


[ix Fernandes Torr 
'tião Sanches. 
Seguiu viagem para Inglaterra. 
O varor «Marley Hill», que se achaga 
ha dias fundeado fora da barra, foi rabo- 
cado pelo paquete inglez até proximo da 


[barca e já se acha fundeado no rio Douro. 


Este vapor não é pro: 
mas sim d'Argel. 


dento de Buchaness, 


No dia 29 de Maio ultimo entrou no 
Rio de Janeiro o palhabote «Incoguito» 
com 179 passageiros, sendo sómente 32 
com passaporte; ficou de observação até 
o dia 1 de Junho em que foi desempedi- 
do. O capitão foi preso á ordem do Con- 
sul Geral de Portugal, 


Por carta de lei de 4 do corrente foi 
regulado o serviço da estação de saudo 
do Porto o commetlido ao guarda-mór q 
serviço medico do salva-vidas. A vesi- 
dencia dos empregados da mesma estação 
foi fixada em S. João da Foz e os seus 
ordenados augmentados. 

Hoje não publicamos a lei nasua in- 
legra por falta d'espaço, 


Pon carta de loi de 147 de Maio do 
corrente anno, publicada no «Diario do 
7 do Julho foi o governo 
aulhorisado a propôr a Sua Magestade El- 
Rei, Regente , a ralificação da conveni 
celebrada entre Portugal co Brazil, | 
a repressão e punição do crime de fulsi- 
ficação de moeda e papeis de credito com 
curso legal em cada um dos dois pai- 
zes, assigm em Lisboa pelos respectivos 
Plenipotenciarios em 12 do Janeiro do 
presente anno. 


Por carta de lei de 5 do corvento mez 
foram provogadas as faculdades com 
ao governo pela lei de 10 de Jançiro de 
ácerca da saudo publica , sendo. au- 
thorisado não só para prover ás despezas 
respectivas, que possam vir a exceder a 


pela referida lei, mas tambem para r 
lar com saneção penal us condições 
fundação, conserv: 


'gu- 

de 
o e policia dos esta- 
belecimentos industriges perigosos , incom 
modos ou insalubres. 


O Diario do Governo de 7 publica a 
let promulgada em 5 do corento, pela 
qual o governo relevado da responsabili- 
dade que possa caber-lhe por haver pu- 
blicado o decreto de 20 do Dezembro de 
1854 sobre a importação de cereaes , e são 
confinadas as disposições do mesmo de- 
creto , aulhorisando a prorogação dellas 
até ao dia 31 de Janeiro de 1856. 


Por carta de lei do 30 de Junho ul- 
timo foi approvada a despeza já feita pelo 
governo, o aulhorisada a que ainda hou- 
vor de fazer-se na compra de cavallos 
pagamento de ordenados ao pessoal, é mais 
despozas inherentes ao estabelecimento , 
custeio de una carreira regular e diaria 
de carroagens mala-postas entro o Carre- 
gado e Coimbra não excedendo a 60 con- 


2 


'0 CO; 


tos de reis a somma das sobreditas des- 
pezas. 7 


For preso em flagrante no Rio deda-, 
neiro , por passar notos falsas, um indi- 
viduo que desta cidade fôra a bordo da 
barca Leal, Foram-lhe encontradas no acto 
da prisão algumas notas falsas de 508000 
rois, e depois de darem una busca á 
casa onde habitava encontraram 67 Pigual 
quantia dentro duma bota, . 

* Algumas pessoas, a quem aquele in- 
dividuo tinha comprado objectos para seu” 
uso, apresenteram-se com as notas falsas 
que ello lhes dera em pagamento desses 
objectos. 


Diz 0: Arauto que no din 5 do cor- 
rente se reuniram no hotel de Brag 
varios capitalistas, negociantes , Inyradores 
e membros de ambas as camaras legislnti- 
vas, prezididos pelo snr. Bramecamp , com 
o fim do tractar da fundação de um banco 
varal para o districto de Lisboa. 


Na sessão de 5 for votado na camara 
dos snes, deputados um projecto de lei 
para a aposentação dos jnizes quando, por 
netos praticados no exercicio de seus loga 

tenham manifestado que a continua- 
ção, na ellectividade do serviço, póde cau- 
sur graves transtornos á adiinistração da 
justiça. 

Na mesma sessão foi votada a anlho- 
visação para se construir um caes na Re- 
goa para facilitar o embarquo e o desem- 
barque m'aquelle: porto, 

Na sessão de 6 foi approvado o pro- 
joglo de lei de navegação a vapor entre 
Lisboa 6 os Açores 


re 


si 


Le-se no Jornal do Commercio : 

O vapor «Solent», da carreira do Bra- 
Zi, entrou hontem às 8 horas da noite, 
e só hoje perto das 9 horas tambem da 
noite é que podemos obter os jornaes do 
Brazil [1 

Esta escandalosa demora provem da 
incuria dos empregados do conselho de sau- 
de, que levam tempo infinito no proces 
so dus fumigações, desenmaçando, rom- | 
pendo e Daralhando os jornaes por tal | 
forma , que dá um trabalho improbo aos 
aliás mais habeois cinpregados do correio 
geral, para cos apartar, e saber a que ro- 
flacção pertencem, j 
|” preciso pôr cobro a este pessimo 
serviço, que em tudo se parece aus de- 
mais de que está encarregado o conselho 
de saude. Se esta nossa advertencia não 
tiver exito, para outra vez nos veremos 
forçados a sermais severos 

Para em tudo procedermos com jus- 
tiga , compre-nos dizer, que não pode ha- 
ver melhor vontade, mais zelo e presteza 
do serviço da parte dos empregados do 
correio geral, encarregados: da distribuição 
das cartas é jornaes vindos pelos paque- | 
tes, 


PontuGuezes PALLECIDOS NO Rio pg JangI- 
ro DESDE 15 pe Mao ATÉ 13 DE Junho, 


José Maria d'Araujo, 60 annos 
tonio Soares, 41 annos, solteiro = Jo; 
tovio das Neves, 44 annos, giumete 
sé Antonio de Sá, do Porto, 50 anno: 
teiro — Bernardino Pereira Alves, 22 annos, 
solteiro — Jonquim  Morlinho Teixeira, 18 
annos, solteiro — Marcelino Martins, 16 an- 
nos — Custodio da Cunha Braga, do Porto, 
34 annos, casado = Antonio Pires, 87 un- 
nos, empregado na Casa Imperial — Joa- 
quim Carlos da Costa, 62 anos, casado 
— Joaquim Ribeiro Soares, 65 annos, vin- 
vo — Anna Perpetna, 26 annos, solteira — 
Padre Francisco Moreira Correa da Silva, 
69 annos — Francisco Rumos da Costa, 64 
“unos, viuvo, negociante — Joaquim Leite 
« Arovedo, 34 unnos — Francisca Antonio 
Antunes, 17 annos, caixeiro — Francisco Jo- 
séde Carvalho, 44 annos, casado — Manoel 
Josó Teixeira Guimarãos, de Braga, 
nos, casado — João Maria do Moraes 
mento, 34 annos, casado, fazendeiro — Ben- 
to Manoel, 60 unnos, solteiro -— Antonio 
Rodrigues Porto, 52 annos, solteiro -— An- 
tonio da Costa, 34 annos — Manoel Pinto 
de Souza, 42 annos — Vicento- Pereira 
Coelho, do Porte, 28 annos, solteiro — 
dusé Germano d'Oliveira, 50 annos —- Ale- 
xusdre Antonio Maria, do Porto, 36 annos, 
solteiro, pedreiro — José Dias da Costa, 30 
unnos, solteiro, Wypographo = Antonio Go- 
1:05 Quaresma, db annos, solteiro, caixei- 
ro == Francisco Pinto de Carvalho, 36 an- 


a 


rIves — 


Gonçalves Guimarães, 10 anno: 
Valentim Pereira dos Santos, 
sinvo, trabalhador — Joaquim 

malho, 56 annos — Anna Maria é 5 
d'Oliveira, 75 annos, casada — Antonio Pe-. 
reira dos Santos, 46 annos, casado, mi- 
litar -—— Manoel da Costa, AO annos, sol= 
teiro — Antonio Dius de Castro outeiro, 
nnas, solteiro, medico — Vietorina Jo 

sé, 60 annos, marinheiro — Gezaria Maxis 
ma do Carmo, de Lisboa, 64 annos — Ma- 
noel José d'Araujo Franco, 59 ann 
sado — Maria Soares do Nascimento, 
boa, 40 annos, casada — Joaquina Max 
mianna d'Assiz, de Lisboa, 49 annos, viu- 
va — Francisco de Souza Pinto, 50 annos, 
solteiro, sapateiro. 


co 


— mesm 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. vedactor. 

Queremos dar ao publico todas as in- 
formações e esclarecimentos possiveis so- 
bre os avontecimentos da galera Defensor, 
do que somos caixas, para que recta e im- 
parcial justiça seja feita. Principiamos 
vo sabbado e coneluiremos hoje. 

No sabbado dissemos nós que nos não 
incumbiamos da defesa do capitão, com 
quanto estejamos convencidos de que na 
ição apaixonada “dos factos e capi- 
» que se lhe fazem, se 
adamente a hyperbole. São 
s sentimentos que o 
nas explosões da sua 
indignação, mas de certo não haveria ahi 
menos nobresa se houvesse mais verdade 
e justiça, Quem compara os artigos dos 
dilforentes jornaes sobre este assumpto , 
quem analysa mesmo os de cada um, ven- 
do-os cheios de contradieções , incoberen- 
cias e inverosimilhanças, podera aproveito 
se, so quizesse, de Ludo isso para contes- 
tar não só a mentiva mas tambem a ver- 
dade. Não seremos lodavia nós que o fa- 
gamos porque não temos nenhum interes- 
se nisso: a mentira queremol-a profligada 
mas a verdade nós mesmos concorremos 
quanto podermos para que ella appareça to- 
da inteira; € neste intuito ahi vai a se- 
guinte carta do calafate do navio á qual 
não mudamos a orthographia, depois 
de lhe termos mostrado, snr. redactor, o 
original ; j 


assoprou dema: 
nobres sem duvida o 
jornalismo nos tradi 


mm 


Pará 24 de Maio de 1855, 
Snr. Francisco Alves da Cunha, 

Em primeiro que tudo estimo a sua 
boa saude em companhia das pessoas que 
vossa-marcê mais estima. 

Meu amo e snr. Francisco, saberá que 
aqui chegamos a esta terra a dar fundo 
com 28 dias de viagem, pois em toda ella 
nui tivemos um só contratempo, foi 


(de vir com uma perna ás costas; só sim 


uo dia que nós sabimos é que atiramos 
com os tres mastareus do juanete em 
baixo, e tambem o mastareu de go foi 
pela remão, pois aqui ficamos á Divina 
Providencia com tudo estragado , pois em 
paus, cabos, ferragem e panno não se fa- 
zem com um conto de réis, o que tudo 
isto póde agradecer ao piloto. O capitão 
desde que entramos ainda não foi a lerra, 
aqui está preso a bordo á ordem do Con- 
sul por elle tratar mulos passageiros, pois 
não era por não Ler manumentos , que aqui 
chegamos com 17 Darricas de bacalhau e 


com mais de 20 pipas com agoa, uma 
baloa cheia de carne, o para mais de 40 
quintaos de bolacha, tudo isto existe a 


bordo do navio, pois elle é que foi o cul- 
pado de agora o navio pagar as diferenças 
de tudo isto; pois é o que lhe tenho a 
contar, que só á vista é que lhe diwei o 
que aqui se tem passado, Meu amo esnr, 
rancisco, só o que lhe peço é que se não 
esqueça da minha recommendação que ahi 
lhe pedi a fim do abono do minha mulher, 
espero em vossa-niercé que me faça essa 
esmola até eu chegar no seu navio para 
sutislazer com a minha soldada. Lodas as 
esmolas que me tem feito, e com isto quei- 
ra pordoar. Deste seu criado 
Bernardo Pereira de Mattos. 


Desta carta, que tem só talvez o de- 
foito do ser pouco explicita, deduz-se evi- 
dentemento que não faltaram provisões , 
mas antes as havia do sobejo ; nem podia 
deixar de ser assim par quanto o navio foi, 
como é costume, abastecido para 60 dias 
ea viagem fez-se em menos do metade. 


nos, solteiro, sapateiro — Manoel Joaquim | o capitão alguma falta commnelto 


Parece tambem doduzir=se d'aqui que 
à, mas 


di 


oem 


Ops se eme n as 3 seguinte: 
1.º qué todos os passageiros sejum Dem 
leatados , cada um segundo o logar que 
oecupa ; 2.º que os mantimentos, sejam 
bem e regularmente administrados ; 3.º que 
se velo pelo aceio e limpeza 

Em quanto á 1.º destas disposições é 
possivel que ella não fosse cumprida mas 
o que não podemos acreditar são os exces- 
sos brutues de que só o jornalismo nos 
falla, devendo além disso notar-se que se 
tudo fosse verdade o protesto dos passa- 
geiros seria assignado pela sua totalidade 
tanto mais que se assim fosse e estando 
o piloto, como se diz da parte dos passa- 
geiros, é de presumir que esgotando-se- 
lhes a paciencia, o capitão livesse sido de- 
posto e preso, 'se lhe não acontecesse 
cousa! peior. 

Em quanto 4 2º e 3.º das mencio- 
nadas disposições, transereveremos por in- 
teiro do Jornal Treze de Muio as conclu- 
sões do relatorio da commissão de Hygie- 
ne Publica do Pará, porque é um doca- 
mento official e por isso mais diguo de fé 
ainda que evidentomente se vê que foi re- 
digido debnixo du inipressão do momento, 
pelo que não é tão colierente nem tão jus- 
to como se devera esperar. Eil-as: 


Min. e ex. snr.— A Commi 
d'Hygiene Publica em resposta ao officio 
de v. ex.” do 19 do corrente, cobrindo 
outro por copia do consul deS M. Pide- 
lissima nesta provincia, tendente 4 grave 
questão da mortandade occorrida em via- 
gem a bordo da galera portugueza «Defen- 
sur» aqui aportada no dia 15, proveden- 
te da cidade do Porto com cerca de trezen- 
tos emigrantes, alli engajados pela Com: 
panhia de Navegação e Commercio do Ama- 
sonas por conta do governo imperial, tem 
a honra de ponderar, que promptamente 
satisfez 4 ordem de y. ex”, expedida em 
aquelle seu dito officio, embora. essa es- 
pecio não tivesse sido prevista pelo decre- 
to de 29 de Setembro de 1851, que re- 
gula as attribuições das repartições de sau- 
de publica do império, não só por estar 
capacitada , que era do dever seu concor- 
rer, quanto possivel fosse, com os meios 
ao sem alcance para o esclarecimento, e 
indagação da verdade de uma questão tão 
transcendente, a qual se por um lado fere 
os sagrados interesses da humanidade, por 
outro menos affecta osvlo progresso do 
paiz, como porque a urbanidade, o de-l 
icadeza do mencionado consul, pedindo 
o favor da condjuvação desta commissão , 
aconselhavam que sem mais reflexões se 
lhe sabisse ao encontro com um anxilio 
ellicaz , e-digno de homens, que exercem 
a medicina como um verdadeiro Sacerdo- 
cio, 

No dia 21 portanto celebrou esta com- 
missão uma sessão extraordinaria com o fim 
unico de aquilatar os conhecimentos pro- 
issiunaes do sujeito, que se apresenta como 
cirurgião do dito navio, o qual presente 
estava acompanhado do vice-consul portu- 
guez e do piloto da embarcação ; e depois 
de reconhecer legal o diploma, de que elle 
6 portador, expedido em 2.º via em 1836 
pela Senhora D. Maria 2.º, de saudoza 
memoria, e assignado pelo cirurgio-mór 
do reino de Portugal, Antonio Joaquim 
Farto, isto em virtude de haver o dito su- 
Jeito perdido na Costa d'Africa o seu pri- 
tmeiro diploma passado om 1824, em cujo 
anno fez os seus exames no hospital de 
Guimarães, passou a commíssão a confe- 
vir a assiguatara do impetrante com outra 
que nessu mesma occasião fez, a qual foi 
Julgada semelhante, não se responsabili- 
zando todavia a commissão pela identidade 
da pessoa, porque não a conhece. 

Em seguida divigiu-lhe a commissão 
varias perguntas sobre alguns pontos mui 
comezinhos da pequena cirurgia, todas mui 
simples, e proporcionadas ao gráo prova- 
vel da sua instrucção, e comprebensão, 

sta argiunentação domonstrou v dito su- 
Jeito, que mui poucos ou quasi nonhuns, 
conhecimentos possua da sciencia, que diz 
professar. 

A" vista pois das respostas absurdas , 


da ignorancia, q d'ulguns esclarecimentos | 


ministrados pelo proprio sujeito no acto 
âme, à que foi submettido, 
missão com todo o funda- 
cirurgião da galera portu- 
or» de nome Manoel Teixeira 
é mais do que um fra- 
d'aldeia, sem outras ha- 
aquellas que pela pratica 
r nos hospitaes Os indiyi- 
vem de enfermeiros, não ha- 


vendo elle frequentado curso algum regular 


da arte de curar, 

Hontem trarsportou-se a commissão 
em companhia do vice-cousul portuguez a 
bordo da dita galera com o proposito dg 
apreciar a qualidade, e o estado dos man- 
timentos de sobresalente, e as causas pro- 
vaveis, OU mesmo reses, daquela catas- 
trophe, o que conslitue a segunda parte 
do ofhicio do consul do S. M. Pidelissima, 
dirigido a v. ex.º. À commissão depuis 
de um accurado, e escrupulozo exame pôde 
alcançar as seguintes proyas. — 

1.º Que a agua, a carne de moura, 
as sardinhas, os [eijões, e os. biscoulos 
são de boa qualidade, e conseryam-se em 
bom estado, 

2.º Que a bolaxa é de pessima qua- 
lidade, tabricada em grande parte com se- 
meas, achando-se algum tanto deteriorada, 
ejazeda, parecendo ser de tornaviagem, (1) 

3.º Que o bacalhau é bastante infe- 
rior e começa a dar indícios de pulrefa- 
ção (2) e 

4.º Que o serviço da cozinha, isto é, 
as caldeiras em numero de tres, em que 
so preparava a comida dos ditos emigran- 
les, são de cobre, não estanhadas, mui 
sujas e velhas, e completamente cobertas 
do azinhayre ou verdete de cobre, e ou- 
tros sães do mesmo metal. 

5.º Que a estes saes do cobre, de- 
compostos pelo bydrochlorato de soda qu 
sal da cozinha, contido em grande abun- 
danciu nas sardinhas, bacalhau, carne sal- 
gada ce no agua do mar, com que estas 
comidas por via de regra eram cozinhadas, 
segundo allirmam os mesmos emigrantes, 
se deve uttribuir a principal causa, senão 
a unica, da enfermidade desenvolvida en- 
tre aquelles infelizes. (3) 

6.º Que não pouco haviam de auxi- 
liar a manifestação de semelhante doença 
as comidas mal-sans, e mal-preparadas 4) 

7.º Que a dita enfermidade não h 
outra cousa mais do que o envenamento 
pelo chlurureto de cobre, o qual foi geral 
em todos quantos participaram das com; 
das feitas em aquellas falidicas caldeiras, 
havendo apenas escapado da eminencia do 
mal os que faziam seu rancho em separa- 
do em pequenas marmitas de folha de 
ferro. (5) : 

8: Que todos os syimptonas enume- 
rados pelo cirurgião, tais como, vomitos 
continuados, diarrheas, colicas, eslriamento 
geral, sêde, olhos encovados, prostração ub- 
soluta, e a linal morte quasi fulminante, 
confirmão esta opiniao. 

9.º Que a circunstancia de haver-se 
manifestado esta dvença, logo que se come- 
çou à empregar as releridas caldeiras, isto 
é, do 8.º dia da viagem, abonam ainda 
osta mesma opiniao, (6) 

10.º Que alé esse dia nenhum outro 
incommodo, além dos enjõos, Magelou q 
esses pobres infelizes, porque até essa epo- 
ca era a comida preparada em uma enor- 
me panella de (olha de flandres, a qual-ao 
depois se dissoldou em mais de um ponto 
do seu fundo, e porisso foi abandonada. (7) 

11.º Que as (res primeiras victimas 
(tres crianças de menos de 2 annos) sa- 
orificadas no 9.º dia da viagem pelo cri- 
minozo indilferentismo, é indisenlpavel ne- 
gligencia das authoridades portuguezas do 
lugar ou porto, de donde dezaferrou a em- 
barcação, e não menos pela avareza do 
dono do navio, e desmazêlo do comman- 
danto da embarcação ; o mais outras duas 


(1) Já dissemos que é da que todos levam. 


- (2) Tambem já dissemos que inferior é ello 
todo e que para dar indícios de pulrefacção bas- 
ta passar u linha, 1 


(3) Notem 


d as palavras principal causa, se- 
não à unica, o) Tê h ei! 


[4) | Não diz quaes, nem como o sabe pode 
ser que o imaginasse e mais nada. 


(5) Como assim | Ou eram muitos os que 
levaram matmitas ou adoeceu ainda mais gente 
do que se suppunha. E by! 


7 (8) “Logo não provinha das comidas por que 
aliás devia ter-se manifestado antes. As caldei- 
ras sahiram d'aqui limpas e em bom estado. — 


(7) Por tanto havia serviço em abúndançia. 


A 


gados da sorte 


“igualmento sa- 


mbem de menor idad ento 
otivos ao decimo 


rificadas pelos mesmos 


sobre tão extraordinario facto, digno de la- 
entar-se | À commissão, lastima semelhan- 
te acontecimento, e fica fazendo votos, pa- 
ra que este triste exemplo da incuria dos 
homens possa ao menos para O futuro ser- 
vir de estimulo áquelles que estão encarre- 
dos povos. a melhor velar € 
providenciar pela segurança de suas vidas. 

Deus. guarde a v. exc.º sala das ses- 
sões da companhia d'Hygiéne Publica do 
Gram-Pará 23 de Maio de 1855. — LP e 
e excMo sr. dr. Angelo Custodio Correa 
— vice-presidente da provincia. — Dr. 
Praneisco da Silva Castro — presidente. — 
Dr. José Ferreira. Cantão — Secretario. — 
Dr. Augusto Thiago Pinto — Dr. Camillo 
José do Valle Guimarães — Provedor da 
saude do Porto. 


= Agora, para mostrar ainda quanto a 
verdade anda adulterada e até que ponto. 


“exaggeração Len subido, cumpre dizer que 


é falso que os. consignatarios, surs. Fran- 
cisco G. da Costa & Filho regeitassem a 
consignação, pois muito ao contrario - já 
recebemos aviso de que o genero que de 
nossa conta levava a galera «Defensor» se 
achava quasi todo vendido, hem como de 
que os os mesmos consignatarios haviam 
já comprado parte da estiva que alli se 
hade fazer para o navio regressar a esta 
cidade. ; 

Não temos, snrs. redactores, mais na- 
da que dizer sobre este assumplo, € por 
isso não o tornaremos com tal- motivo a 
importunar, excepto se algum novo facto 
ou cireumstancia. importante se averiguar 
ou se a respeito dos que já sabemos al- 
gum novo esclarecimento oblivermos. 

Somos, snr. redactor , 

De V. 
Antonio Alves da Cunha &C.8 


á 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas «de Pariz hoje recebidas são 
2, e de Maurid de 4. f 

A Gaceta publica a seguinte partici- 
pação 4 


de 


PARIZS, ás 6 horas e 10 m. da tarde. 

« O discurso pronunciado hontem pelo 
imperador é hoje comentado pelo perio- 
dico oficial, e causou grande e universal 
impressão. Apresentou-so um projecto para 
levantar um emprestimo de 750 milhões. 
Crear-se-hão, diversos impostos. O contin- 
gente da conseripção para 1856 será de 
140,000 homens. » 


Do Jornal dos Debates fazemos os se- 

guintes extractos : 
PARIS 1.º de Julho. 

Já havia alguns dias, diz o «Monitor» 
que em cartas de Londres se dizia que 
lord Raglon estava sériamente doente. Um 
despacho «do general Pelissier, recebido hon- 
tem e datado de 28 de Junho, 10 horas 
da noute, aunancia a morte do digno ge- 
neral que o governo da rainha: Victoria 
tinha escolhido para commandar os nossos. 
alliados no Oriente. A França se ba de 
associar 4 dor do general Pelissier.  Ris- 
aqui o seu despacho ao ministro da guerra : 

« Tenho o profundo pezar de vos an- 
nunciar que o veneravel. chefe; do exercito 
inglez deu o ultimo suspiro esta noite ds 
9 horas. À 

« Estamos tanto mais affectados quan= 
to parecia ter lhorado o seu estado ha 
vinte e quatro 


horas. » 
LONDRES 30 de Junho, 
Lord Panmure communicou aos jornaes 
o despacho seguinte que recebeu da Crimen : 
« Lord Raglan morreu a 28 de Junho 
ás 8 e meia da noite. , 
« Tinha estado doente alguns dins. » 
j MARSELHA 30 de Junho. 
O «Ganges» chegou do Constantinopla 
com noticias de 21, 4 


(8) Em que se fundará a comissão para 
aceusar de indifferentismo a authoridade portu- 
gueza e o dono-do- navio de avareza ? Grian- 
cas foram de graça 4 consistirá nisto a avareza ? 
eunaiatiA u judifferentismo em as não fazer pa- 
gar 


O COMM 


ERCIO. 


a nadãE Aridi 


A fragata ingleza «Miranda» conduziu 
o capitão Lyons , filho do almirante sir 
Edmund Lyons, gravemente ferido na perna, 

Os francezes no ataque de 18, chega- 
ram á torre Malakoff, mas encontraram um 
fosso cavado pelos russos durante a noite, 
Vendo-se então que eram muito curtas as 
escadas de assalto, a guarnição fez fsahir 
massas de tropas, que apoiadas pelos na- 
vios russos fazendo fogo com todas as po- 
cas sobre os approches da torre, obriga- 
ram os francezes a retirar A 

Os russos querendo aproveitar-se da 
sua vantagem avançaram para o lado do 
Mamelon Verde, mas dizimados pela metra- 
lha, foram tambem elles obrigados a retirar, 
soffrendo perdas enormes. 

Tres regimentos inglezes, como perde- 
ram seus chefes, liveram de evacuar o 
grande Redente, cercados por forças su- 
periores. 

Uma parte das tropas alliadas acam- 
padas no Tehernaya foi chamada, O exer- 
cito russo não deixou os intrincheiramen- 
tos. 


O «Jornal de Constantinopla» avalia 
em 30,000 homens o efieetivo dos russos 
que occupam Perecop. Diante de Bupato- 
ria já tinham 15 regimentos de cavalaria, 

O general Williams deixou Erzeroum 
para defender a cidade de Kars. 

Fazem-se preparativos para o embar- 
que de 40,000 homens em Marselha. 

DANTZICK 29 de Junho. 

O «Vulture» capitão Glasse, acaba de 
chegar; deixou as frotas a 25: estavam 
reunidas pela maior parte diante de Krons- 
tadt. Foi bombardeado Sweaborg.  Salta- 
ram armazens de polvora e incendiaram- 
se edificios. Narva tambem se atacou com 
successu : desmontaram-se ahi muitas pe- 
ças de artilheria e destruiram-se navios. 

LONDRES 30 de Junho de 1855. 

« Lord Panmure recebeu do general 
Simpson a notícia do fatal exito da molestia 
de lord Raglan. A 28 até ás 4 horas da 
tarde era satisfactorio para os medicos o 
estado do S. S., quando se desenvolve- 
ram symptomas assustadores, acompanha- 
dos d'uma dificuldade de respiração que 
gradualmente augmentou. Das cinco hora= 
por diante esteve em delirio, e desde ens 
tão se enfraqueceu pouco a pouco até ds 
9 horas menos 25 minutos. Então deu o 
ultimo suspiro. Este successo lançou todo 
o exercito na mais profunda dor. 

« O marechal de campo. Fitzroy Ja- 
mes-Henrique Somerset, primeiro barão Ra- 
glan, 9.º filho do 5º duque de Besufort, 
nascera em 1788. Desposou em 1814 a 
segunda fiia do terceiro conde de Mor- 
nington, sobrinha do dugue de Wellington. 
Entrou no exercito como porta-bandeira no 
4.º de dragões a 9 de Junho de 1804; 
tenente em 1805, capitão em 1808, major 
em 1811, tenente-coronel em 1812, coro- 
nel em 1815, major-general em 18, te- 
nente-general-em 1833, general em 20 de 
Junho de 1854, marechal de campo a 5 
de Novembro de 1854.» (Stunlard ) 

VARNA 28 de Junho. 

« Sir George Brown, o general Penne- 

father e o general Codrington estão doen- 


tes. Chegaram Ali-Pacha e o general Scar- 
let. Chegaram 300 homens da legiao es- 
trangeira, vindos dInglaterra. (Times.) 


HESPANHA. 

As partidas de carlistas, que se julga- 
vam extinctas na Catalunha , depois de pre 
sos a 28 de Junho o mestre-escóla de Ma- 
ta de Peras e mais companheiros, volta- 
ram de novo a perturbar o socego daquel- 
la provincia. Por um despacho telegraphi- 
co que recebeu o governo hespanhol a 3 


de Julho, lido nas cortes e firmado pelo | 


consul hespanhol em Perpinhão sabe-so 
que no dia antecedente penctraram na Hes- 
panha pela provincia de Gerona, os cabe- 
cilhas Marçalo e Estartús á frente de 150 
carlistas. Como já se suspeilava este suc- 
cesso, são já varias as columnas que os 
perseguem. O governo diclou  immediata- 
mente as disposições necessarias para o ox- 
termino. 


BRASIL. - 


PrLo vapor — Solont — chegado a Lis- 
boa recebemos jorpses do Rio de Janeiro 
que alcançam até 14 de Junho. De Per- 
nambuco e Bahia não recebemos jornaes. Já 


noultimo paquete nos aconteceu o mesmo. 
O vapor «Pedro 2.º» tinha chegado à 


Pernambuco a 45 de Junho e sahiu no 
dia seguinte. 

Entraram no Rio a 15 de Maio o bri- 
gue Eustachio procedente de Lisboa; a 16 
o brigue S. Domingos, de Liverpool; a 20 
a barca Leal, desta cidade; a 39 o palha- 
bote Incognito, de Caminha; a 8 de Junho 
o brigue Ribeiro, de Lisboa ; a 12 a galera 
Bracharense, desta cidade, e a galera Via- 
jante, de Lisboa. 

Sahiram a 16 de Maio para o Havre 
"com escala por Santos a barca Adelaide ; 
a 19 0 brigue Incomparavel para Lisboa; 
ea 23 0 brigue Senhor do Bomfim para 
esta cidade. 

Ficaram surtos, alem dos entrados, aci- 
ma mencionados os seguintes : galera € 


| 
| 

tro 2.º; barcas Voadora, Tamega, Rapida 
je Flor de 8. Sim brigue Bustachio ; 


patacho Fortuna d'Afr 


REVISTA DO MERCADO. 
po 1.º à 12 ve sunHo DE 1855. 
Rio de Janeiro 12 de Junho, à tarde. 
de importaçã 


As entradas de genero 
foram limitadas no principio do mez, mas 
nestes ultimos dias chegaram muitos navios 
cujas cargas pela mór parte ainda se não 


venderam 

A vg PontucaL. — Poucas vendas 
a 3308 e 3958 a pipa. 

Cena. — Algumas vendas limitadas ás 
entações. 

PresUNTOS. — 


25 barris dos americanos 
qualidade regular a 340 reis a libra; 
de Westphalia avariados e em leilão a 
260 e 300 bons a 540 reis. 

Sat. — Uma carga de 1 
res a 600 e 640 reis 
AS DE COMPOSIÇ 
do mez 150 caixas a 7: 
bra, a maior parte a 730 reis. 


O alquei- 


0. --No principio 
e 740 reis a ii- 
Depois 


chegaram 1,770 caixas que ficam em ser, 
menos 50, vendidas antes de chegar a pre- 


regula, 
sueções limitadas a 908 


co que hoje já 

VINAGRE. 
e 1003 a pipa. 

Visto DE Lissoa, — Este mercado não 
mudou de physionomia. As vendas foram 
limitadas, as primeiras qualidades de 2758 
a 2908, e as segundos de 8 a 2608, 
Algumas pipas E. e S. realizaram 3005. 

Nos outros vinhos as transacções não 
excederam a 55 pipas de Marselha a 1908, 
a uma carga de Tarragona superior (ven- 
dida hoje á tarde) a preço que não trans- 
pirou, ec a 400 c de moscatel a 58500. 
EXPORTAÇÃO. 

As transacções foram limitadas. 

Caré. — Venderam-se 57,000 saccas, 
sendo 10,400 para os Estados-Unidos, 365 
Lpara o Canal e norte da Enrapa, 6,000 
para o Mediterraneo, e 5,000 para a Ca- 
lifornia. 

Os lotes redondos para os Estados- 
| Unidos regularam de 48150 a 48400, para 
orcanal de 38800 a 44100, e para o Norte 
[da Buropa de 4850) a 48600. Em ser 
hoje 110,000 saccas. 

Despacharain-se do dia 1.º 
rente até hoje inclusivamente, 84, 
cas. 


do cor- 
To sac- 


As entradas de barra fora constam de 
51,925 saccos. 
am, — As vendas limitam-se a 
2,458 saccos do norto e 237 caixas de 
Campos, tudo para o consumo. 
Os preços forum : Campos branco E) 
a 34000, mascavado 28600 a 28700 
ió branco 29700 a 38000, 1 
8200 a 280600; Pernambuco branco 
| Babia branco 28700 a 28900, mascavado 
| 28400 a 28500. 
| As existencias do Campos constam 
200 caixas mais ou menos. Do norte 
"grande abundancia. ) 
Couros. — Não. houve. vendas. - Exis- 
tencias, 5,000 em primeira mão e 3,000 
em segunda. 1 
Eneres. — Reinou pouca animação 
mercado , entretanto os preços sus- 
|tentaram-se altos como se vê das nossas 
colações ; lretou-se mesmo” um navio norte 
americano a 125. cents, mas posteriormente 


8800 


de 
ha 


nesta 


houve fretamentos a 1 dollar. Esperam- 
so bastantes navios. Colações quasi no- 
minas. 


MERCADO MONETÁRIO. 


Caúnto. — No dia 3 de Janeiro abriu 
o cambio sobre Londres para o paquete 
inglez «Solenty a 27 1/4; allrouxou depois 
do dia 5, clectuando-se geralmente as 
transacções entre os extremos de 27 4, 
a 60 dias e 273, a 90 dias. Passaram- 
se & h50,000: É 


O governo tomou 2º 80,000, : 
2 "AD,O0O a 3714 a 60 dus o 
a 35,000 a 271,0 90 » 
5,000 a 27; a 90 » 


e 80,000 


O Banco do Brazil tomou 2º 20,000. 

Sobre Hamburgo negociaram-se 650,000 
marcos , dos quaes 420,000 a 658 reis, 
a rd 655, e algumas bagatellas a 

O total das transacções sobre França 
e Antuerpia foi de 890,000 frs., sendo o 
cambio sobre Paris directamente 358 e 360 
reis, € indirectamente a 350, & 355 e 
358, e sobre Antuerpia a 350 e 352. 

AroLi Nada feito. 

Acçõe: As transacções a dinheiro 
foram insignificantes neste mercado , resu- 
mindo-so) ques a acções do Banco do 

razil, e da rua do Cano, as primeira 
1028000, 1038000 e 1054000 e prai 
e as outras de 49000 a 53000 tambem de 
premio. Venderam-se seções de Mangarati- 
ba, houve vendas ao par. f 
No dia 5 venderam-se porções grandes 
de acções do Banco do Brasila prazo, sendo 
de 1028000 a 1038000 de premio a pagar 
em Julho, e a 1158000 a pagar em 5 de 
Dezembro. 

Descoxtos: — Regularam de 811 a 9 
4% O mercado continua a ser pouco 
folgado. 

MoEDAS METALI 


— Temos a alterar 
sómente as nossas cotações das onças da 
patria, que baixaram s dias a 292000 
e 288800 por terem chegado porções do 
alguma monta. As Lransacções foram di- 
minutas. 


POST-SCRIPTUM. 
de Junho ao meio dia, 
aram-se mais 2 20,000 sobre 
Londres a 274,3, 90 dias, e fr. 10,000 
sobre Paris a 360) reis, 

As vendas de café até essa hora cons- 
tam de 1,800 saccas somente. 

(4. do C. do Rio de Janeiro.) 


— cessam 


a A ATIVA! 
PARTE. COMMERCIAL. 
CARGAS MANIPESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
Em Te 9 de Julho. 

CAZA BRANCA. — 
1:537 fanegas de milho, a Da 
€.º 


13 


Pas 


Fiel — com 
niel Irmão & 


POVOA. — Lancha — 8. Bento do Por- 
to — lastro, a Daniel Irmão & (.º 
AVEIRO. — Rasca — Higina 
moios de sal, a Daniel Irmão & 
AVEIRO. — Hiate — Ibavo 1.º — com 
106 moios de sal, a Daniel Irmão & €,º 
AVEIRO — Rasca — Conceição, d Avei- 
ro — 138 moios de sal, a Daniel Irmão 
des 
AVEIRO. — Bateira Olho Vivo — com 
57 moios de sal, a Daniel Lemão & 6.º 
AVEIRO. — Bateira...... com 66 moios 
a Daniel Irmão do €.º 
AVEIRO. — Rasca — Correio d'Aveiro 
— com 126 moios de sal a Daniel Irmão 
Le” , 
AVEIRO. — Rasca Patusca, com 100 
moios de sal a Daniel Irmão & €,º 
AVEIRO — Rasca Flor d'Aveiro, 141 
moios de sal, a Daniel Irmão & 6.4 
AVEIRO, = Cahique Perolw do Vonga, 
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des 


50 moios de sal, a Daniel Irmão-& 0.º 
RE 
VINHO EXPORTADO. 
P. a 463 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Junho, 16:860 2 8 
Dito em 2a Gde Julho.. 546 18 à 
Despachado em 7 e 9 
9944 » 
Para o | : : isa 61) ED) 
Para, Hamburgo cce 24 2 
Para Montreal 63 40 (0 
Para as ilha > 5 


PARTE MARITIMA. o 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 5 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
PORTO, 13-horas; — Yapor Cysne, e. Cos- 
ta, fazendas. 


VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 3 dias. 


2 


k 


O“ CONMERCIO. 


carvão. 2 
IDEM, 18 horas. — Escuna ingleza Casltilian 
Mayd, c Hurrell, lástro. a 
IDEM, 24 Notas, — Mialo'do arsénial Foli- 

cidade, c. Abreu, madeira. 

q SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. —Brigue americano Mars- 
hall Ney, c. Lillia, vinho, sal, cebolla, 
batata, ) 

LIVERPOOL. — Escuna. ingleza, Pallas, c. 
Wostock, fructa, trigo, O muis generos. 

NEW-YORK. — Barca americana Johon Pot- 
ter, -€. Elliot, vinho, sal e cortiça, 

CONSTANTINOPLA. — Vapor inglez Bull 
Dog, «. Coward, lastro. 

Vapor de guerra inglez Bastter. 

PORTO. — Patacho Morcia, €. 
lho. 

FARO. — Cahique Nova União, c. Pires, va- 
silhame e encommendas. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — iate Se- 
nhora. da Conceição, c. Mathias, lastro. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hia- 

«te Independente, c. Gonçalves, encom- 
mendas. 

OLHÃO. — Cahique' Senhor dos Passos, em 

castros k 

AVEIRO — Rasca Primavera, c. Pereira, 
milho, 

SETUBAL. — Bateira Santo Antonio de Lis- 
boa, c. Brandão, pedra-e cantaria, 


Silva, ani- 


— at 


TORTO 9 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, Rasca Conceição d'Aveiro, €. Mat- 
tos, 2 dias, sal, ao 


IDEM, Rasca Hlygina, c. Caldas, 2 dias, 
sal, no €. 

IDEM, Chalupa Olho Vivo, €. Campanude, 
2 , sal, 00.0, 


alupa Nova União, e. Ferreira, 


2 Ss, Sal, nO €. ; 
IDEM, Hiate Ihavo 1,ºe. Picado, 2 dias, 
sal, no 6, 


LISBOA, Rasca Leona , e. Gomes, 4 dias, 
milho ao cc, 

IDEM, Escuna ingleza, Temperança, e. 
Gasling, 5 dias, milho, a José Jones, 

ALMERIA, Escuna hespanhola Edewiges, 
e. Parede 35 dias, milho o chumbo, 
a José Pereira Cardozo. 

SETUBAL, Misto Virial 
dias, sale arroz ao € 

IDEM, Hiato Conceição, e. Monteiro, G dias, 
sale arroz, ao €. 

IDEM, hinte Paquete d'Aveiro, c. Freire, 
7 dias, e arroz do € 

LISBOA, Hinte Oliveira, c. Ribeiro, en- 
commendas ao c 

“+ Cabique Noya Adelaide , e. Batalha, 

Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma. 


. Ferreira, 10 


e 


IDEM 10. 
N'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra uma barca por- 
tugueza ao Oeste, e uma escuna ao Norte, 
Acaba de sair a barra o vapor inglez 
Queen. 
Vento S. (fresco) e o mar bom, 


» AP VAI T AL Ná A q 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VISITAS A'S POSSESSÕES PORTUG 
NA COSTA OCCIDENTAL D'ÁPRICA. 

Pôr Jotg 
Introduco 

2 por M. G, 0. 

Esta obra torns-se muito curiosa e de muito 
monto para todas as classes, sendo muito 
isso que põe ao alean- 


Em 2vol., vertida 


mes e produeção di os- 
= a sua linguags E 

- Vende-se no Porto na loja de livros de [gna- 

cio Corr rua de Bellomonte n.º 65 e 66. — 


Preço 720.” 


Na mesma loja de livros, se vendem diffe- 
rentes obras de instrucção, em francez, inglez 
e porluguez; como outras obras de religião e 

- recreio. — 

Diccionario Geographico das oito provincias dos 
reinos de Portugal e Algarves, com a designa- 
ção dos concelhos, comarcas, dislri 
vincias, dioceses, oragos, fregui 
legous de distancia, correios e 
por Pedro José Marques 

Degrange Metodo de esi 

Manual do Guarda-Livros. 

Manual da Saude de Raspai 

Reta) Vhilosophico sobre o governa 
bivil cio. 


dor 


Arterdé nategar rosumida por Tssano TP. 

Heart, traduzida do inglez, por Ma- 

noel Coelho. Cintra, 2.º tenente da Ar. 
mada Nacional ,. 
A duquêza de Armau 
A Milha do Regente, 
Principios de Aritlt 
tuglez 


CONTEMPORA 
: “POB daiántd 
CAMILLO CASTPELLO-BRANCO, 

Posricot-se o 2.º volume contendo 
os! seguintes dramas e romances: 

MORRER «POR CAPRICHO. — UMA 
PAIXÃO BEM EMPREGADA, — DE ABYS- 
MO EM ABYSMO. = AVENTURAS D'UM 
BOTICARIO IPALDEA. — PATHOLOGIA DO 
CASAMENTO, drama cm 3 actos. — COU- 
SAS QUE SÓ EU SEL — POESIA OU DE- 
NHEIRO ? drama em 2 actos, — DINI 
RO! DINHEIRO! — A CAVE 
aptos ROGADA NAS ESCAD, 
CA, 


Vende-se no Porto, no eseriptorio da 
Concordia, largo do Laranjal n.º 4; enas 
livrarias de mrs. Moré & C.º, praca de 
D. Pedro; e do Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 — em Braga, em casa 


tencentes: de massa fallidar de” Matroel- 
Pinto Ribéiro.  Estrivão, Paelieco, di 
Tribunol do Commercio. o 


GU ABBADO: LÁ do-corrente mez- derJu= 
Mio, pelo meio dia, no: Tribunalido- 
Commercio, a requerintento dós Cros: 


rábida, no caminho: da Poz, com to- 
dos os seus pertences; a casa estará 
aberta nos dias Pt, 42; e 13 para ser 
examinado. [542 


LEILAO pi CENTEIO. 

JUARTA feira 11 de Julho, pelas LT 

horas" da manhã, na rua do Laran- 
jal n.º 21, haverá leilão de uma por- 
cão de centeio de muito boa quali- 
dade, em partidas grandes ou peque- 


nas, conforme se convencionar. 
[539] 


do snr. Luiz do Amaral Ferreira —em Lis- 
boa, na livraria de mes. Ferin et Rolin, 
rua do Almada — em Coimbra, na livraria 
de mr. Posselius, rua da Calçada — em 
Vianna, em casa do snr. Andre: Joaquim 
Pereira—'e em Valença, em casa do snr. 
Antonio -de Suusa Maia, 

Nas mesmas, lojas se acha á venda À 
FILHA DO ARCÉDIAGO, 1.º volume das 
SceNAS CONTEMPORANEAS 

Brevemente se publicará o 3.º volume, 
intitulado — A NETA DO ARCEDIAGO. 

AS CREADAS, quadro de costumes em 
Lacto; preço 120. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


EXAME 


ENCIA DOS ADMINISTRADORES 
Do 


HOSPITAL DE S. JOSE 
E ANNEXOS 
No anno de 1853 e 54, 

FEITO PELA OPINIÃO PUBLICA, 
Vende-se por 40 réis nesta typogra- 
phia, e na livraria de Cruz Coutinho aos 
Caldoireiros, 


6 


põe de tres chãos murados com 
portal, poço, e tanque, e o alicerce 
principiado d'uma casa, sito na rua 
Duqueza de Bragança. Quem quizer 
tratar do seu ajuste falle na rua de 
Santa Catharina n.º 88 e 89. [544] 


UARTA feira, 11 do corrente mez 
de Julho, pelo meio dia, no arma- 
zem das casas de Jost da Cunha Lo- 
pes, na Rua de Baixo, em Villa Nova 
de Gaya, tem de se arrematar, com 


vação, 88 cascos de pipas novos de 
madeira de bordo, pertencentes à mas- 
sa fallida de Manoel Pinto Ribeiro, e 
louvadosa 65500 cada casco, Escrivão 
o do Tribunal do Commercio, Pacheco. 
[540] 


UARTA feira, 11 do corcente mez 

de Julho, pelo meio dia no ar- 
mazem das casas de José da Cunha 
Lopes, na Rua de Baixo, em Villa 
Nova de Gaya, tem de se arrematar 
com abatimento da quarta parte da 
louvação, 49 cascos de pipa novos de 
madeira de bordo, louvados em 64500 
réis cada casco — 14 ditos de madeira 
de Quebee, louvados em 54500 cada 
casco—16 ditos de meia pipa, louvados 


em 28600 réis cada um — e 28 di- 
tos de barril de qnárto, louvados a 


AVISO AOS OURIVES. 
amixaporEs com Cylindros de tres 
L até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 34. 
[494] 


NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAGENS. 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º 4, 
nz-se nesta fabrica 55 qualidades 
de folhas para flores artificiaes, em 

panmo, papel e musselina; € vende-se 

por preços muito modicos, [490] 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 


[400] 


arroba e ao arratel. 


O PROCURADOR JUDICIAL. 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO , 
Rua do Sabão n.º 155. 

Excarreça-se. de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commer- 
cial, civil e ecclesiastico, na côrte do 
Rio de Janeiro, bem como-appellações 
e revistas commerciaes, Clvels, e eri- 


larios, os mais modicos, adiantando ou- 
não as despesas, conforme o que ájus, 
tar com as pessoas que o procurarem- 
Habilitado com longa pratica do fôros 
e devidamente provisionado como pro= 
curador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com os primeiros 
advogados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
de sua escolha. As pessoas que a ele 
se divigirem serão, como o tem sido 
aquelles que o tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo zelo e 
actividade. [227] 


o abatimento da quarta parte da Jou- | a 


(2 RETRATOS A DAGUERREOTYPO. 
E SOBRE 
LAMINA VIDRO PAPEL E 'TELLA 


POR 
M. NOVAES, ! 
a Rua do Bomjardim n,º 86. 48 


Zi Tiram-se retratos todos os dias, desde 
a ás 9 horas da manhã até ás 4 da tarde, 


h 


Nº Ferraria de Cima n.º 196, 
ha um deposito de botijos na- 
cionaes de GRES, potes para grai- 


xa, ou qualquer liquido, que se yen- 
dem por preços mui rasoaveis. 


[384] 


dores de George Cok & E se hade ar | 
rematar o moinho a vapor sitona Ar-| 


mes, quer por ajustes, quer por sá-| 


| TRI 
ANNUNCIOS: MARITIMOS. 
Pará liha Terceira. 
“O Beigne GUILHERME: sahirásno; 
dias 30/do correntes Julho, para 
eds crrrga e passageiros tracla-sena 
“mto do Mmudo n.º 371, ow a bordo com 
“o capitão Soutinho. (530) 
Para: Pernambuco. 
sm A sahir com brevidade a barca 
ELOR DA MAIA, capitão José 
R d'Azevedo Canario: quem na 
mesma quizer carregar ou ir do passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
|mento ,, dirija-se ao caixa: Manoel Pereira 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 39. 
(501) 
ELAS 11 horas do diar20 
| do corrente, perante o 
corretor Urpia, na rua dos 
Inglezes n.º 80, ha-de ser vendida 
em- leilão a barca: brazileirai 
HYDRA, 
com todos-os pertences, constantes 
do inventario em poder do dito car- 
retor, e a bordo. [548] 
: = . 
Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com brevidade a barca 
RE VICTORIA, capitão Francisco 
Ferreira Lima Pires: quem na 
mesma quizer carregar on ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
mento , dirija-se ao caixa Manoel) Pereira 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 3) — 
Precisa-se de um. cirurgião para o referido 
navio, (902) 
Para o Rio de Janeiro. 
O novo brigue AMALIA 1.º, ca- 
pitão Mallao, sahirá no dia 25 
do Julho; para carga e passa- 
geiros trata-se com João Eduardo dos San= 
tos, na praia de Miragaya n.º 157. 
Para o mesmo navio 
precisa-se de um snP, ci- 
rurgião. (528) 
Para o Rio de Janeiro. 
&. O Brigue DOURO sabirá no dia 
10 do corrente; ainda recebo 
= alguma carga, e passageiros, ro- 
ga-se aos snrs. carregâdores queiram apre- 
sentar seus conhecimentos, e aos snrs, pas- 
sageiros legalisar suas passagens em S. Ni 
colau n.º 27, (532) 
Para Pernambuco. 
= Sahirá com brevidade a escuna 
Db brazileira LINDA, capitão Ale- 
E xandre José Alves. Recebe car- 
ga e passageiros, para o que tem bons 
commodos. Tracta-se com o consignalario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua des. 
João n.º 72. (413) 
Ê 2 
Para o Rio Grande do Sul, 
Var sahir com muita brevida- 
deo brigue brazileiro IRIS, ca 
aan pilão Maciel. Para carga e pas- 
sageiros trncta-so com Manoel Pinheiro Alves, 
na tua d'Almada n.º 378, ou com o mes- 
mo capitão abordo. 46 
Para o Rio de Janeiro. 
Var sahir com brevidade a ga- 
lera CAMPONEZA , quem nella 
quizer carregar ou ir de pas 
sagem dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
(406) 
Para Hamburgo. 
Saniná com brevidade por ter 
parte do carregamento prompto 
a galeota hollandeza FROUWI- 
NA, capitão J. G. Bakker, Consignatario 
Eduard Kebe & €.º, Taipas n.º 6. 
(484) 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
a E = me 


| PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


